Sábado, 31 de agosto de 2013
A COMISSÃO NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS DA MESA NACIONAL AGROPECUÁRIA E POPULAR DE INTERLOCUÇÃO E ACORDO – MIA

COMUNICA

Durante 12 dias os diferentes setores agrários e populares que têm confluído nas Jornadas Nacionais de Protestos e Greves Indefinidas, têm se mobilizado em diversas regiões do território nacional com o intuito de expressar seu descontentamento social perante a desigualdade social e econômica na área rural e nas cidades, isso vai ficando mais evidente com a ascensão das lutas sociais do povo colombiano; suas justas demandas têm sido invisibilizadas pelo governo nacional que, em vez de procurar cenários de diálogo e de interlocução, tem acionado uma maquinaria de guerra contra o povo colombiano através do ESMAD (Esquadrão Móbil Anti Distúrbios), do Exército Nacional e de militares à paisana, acusando e perseguindo a milhares de manifestantes e aos principais dirigentes.
A perseguição e as acusações contra as organizações sociais e populares que têm convocado a Greve Nacional Agrária e Popular tem-se materializado numa grave crise no que diz respeito aos direitos humanos, como fica claro nos seguintes fatos:
· 503 casos de violações aos direitos humanos individuais e coletivos em todo o país.

· 247 detenções arbitrárias.

· 303 feridos.

· 11 pessoas feridas com arma de fogo.

· 48 casos de perseguição e ameaças contra os manifestantes e líderes sociais.

· 9 mortes por causa de feridas por arma de fogo, dentre os quais encontram-se as seguintes pessoas: JUAN CARLOS LEON ACOSTA, assassinado o dia 26 de agosto no município de Fusagasugá, JOHNY VELASCO GALVIS, assassinado o dia 29 de agosto na localidade de Suba – Bogotá, CRISTIAN DELGADO, assassinado na localidade de Engativa (Bogotá) na mesma data, EINER MOSQUERA, assassinado no município de Coyaima – corregimento de Castilla – Tolima o dia 29 de agosto e um menor de 15 anos, quem não foi ainda identificado, no município de Rionegro, Antioquía.
Nos últimos dias também têm se apresentado acusações, assédios e detenções arbitrárias, dentre as quais se destacam as detenções dos nossos companheiros HUBERT BALLESTEROS e RUBEN MUÑOZ QUIJANO. Esses fatos são parte da grande atuação repressiva do governo nacional contra os líderes agrários e sociais que integram a Paralisação e Greve Nacional Agrária e Popular.

De outro lado, o dia de hoje o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, em alocução oficial realizada em horas da manhã deu a ordem para a militarização de Bogotá e afirmou que fará a mesma coisa em qualquer zona onde for “preciso”, destinando 50.000 homens das forças militares para trabalharem juntamente com a polícia na garantia da mobilidade nas estradas do país, situação que torna evidente a grave crise humanitária que vive o país, caracterizada pela intensificação das violações aos direitos humanos e ao Direito Internacional Humanitário por parte da força pública.

Solicitamos a solidariedade de todas as organizações defensoras de Direitos Humanos de caráter nacional e internacional e as suas manifestações de repúdio às represálias contra os milhares de manifestantes que desde o dia 19 de agosto estão nas diferentes regiões do país exercendo seu legitimo direito ao protesto social e exigimos o cessar da criminalização contra as iniciativas de mobilização dos setores populares.  
Atenciosamente,

COMISSÃO NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS DA MESA NACIONAL AGROPECUÁRIA E POPULAR DE INTERLOCUÇÃO E ACORDOS - MIA
